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GDF exige mais rigor 
Com a ediçao cilto -'r.pilácSi/k)economi

▪ 

co os gastos 

para os orçamentos 
das secretarias não terão mai§ suplementação 

As previsões de recursos para 
aplicação em programas do 
GDF deverão, a partir de hoje, 
ser feitas dentro de critérios ri-
gorosos de controle de custos. 
De agora em diante não haverá 
mais suplementado para co-
brir a defasagem entre a esti-
mativa orçamentária e os gas-
tos. Esta foi uma 'das medidas 
anunciadas ontem Pelo chefe de 
Gabinete Civil, Guy de Almei-
da, aos secretários e dirigentes 
da administração direta e indi-
reta. A decisão foi tomada em 
reunião no auditório tio Burity 
quando os secretários conhece-
ram os ajustes realizados no or-
çamento do GDF como a con-
versão de cruzeiro em cruzado. 

Guy de Almeida explicou que 
com as medidas econômicas 
implantadas pelo Governo fede-
ral. destinadas a zerar a infla-
ção, a suplementado será des-
necessária. Isso porque até ago-
ra ela vinha sendo utilizada em 
função das dificuldades de se 
elaborar estimativa rigorosa 
dos gastos futuros, fazendo com 
que os programas ultrapassas-
sem a previsão de custos. O pró-
prio orçamento do GDF foi ela-
borado tendo como base uma in-
flação de 160 por cento para 
1986. E só nos meses de janeiro 

fevereiro ela chegou a 16,2 e 
14.4 por cento. respectivamen-
te. 

O GDF foi a primeira admi-
nistração a atualizar o orça-
mento em cruzado. Com  isso os 
técnicos do GDF já foram con-
vidados pela Seplan e Ministé-
rio da Fazenda, a esclarecer os 
critérios adotados nos ajustes 
aos prefeitos do interior. O go-
vernador José Aparecido, que 
participou do final da reunião, 
afirmou que o Governo do Dis-
trito Federal saiu na "vanguar-
da" para dar exemplo de con-
fiança na implantação das me-
didas econômicas. "O momento 
é de profunda revolução didáti-
ca". 

Com a conversão, o orçamen-
to do GDF que anteriormente 
era de aproximadamente Cr$ 7 
trilhões (Cz$ 7 bilhões) estima-
do em custos atuais, deverá fi-
car em torno de Cz$ 5 bilhões. 
Segundo o coordenador do Siste-
ma Orçamentário do GDF. Ar-
lécio Gozai, só com a implanta-
ção definitiva dos ajustes as se-
cretarias e os órgãos da admi-
nistração direto e indireta co-
nhecerãO as disponibilidades 
orçamentárias em cruzados. 
Somente depois poderão reali-
zar as alterações necessárias 
em seus programas. 

Os técnicos orçamentários 
utilizaram para a conversão um 
fator de deflação, calculado em 
0.004506. Este índice desconta a 
previsão de inflçâo de 160 por 
cento e as de janeiro e feverei-
ro. No novo orçamento os centa-
vos foram eliminados. 

ATRASO 
O secretário de Governo, José 

Carlos Meti:). afirmou que com o 
extinção da suplementação, os 
administradores públicos terão 
que provar sua eficiência e não 
poderão mais justificar os es-
touros orçamentários em fun-
ção da inflação. Agora serão 
obrigados a "adotarem mais ze-
lo em seus gastos". Por outro 
lado. Guy de Almeida informou 
que o Plano Trienal deverá so-
frer "pequeno atraso" para se 
adaptar á reforma monetária. 

Desde a última segunda-feira 
as execuções orçamentárias es-
tão suspensas por ordem do go-
vernador. Elas voltam a vigo-
rar com a conversão do orça-
mento. Os processos de licita-
ção foram anulados e a partir 
de agora não existirá mais o 
componente inflacionário de 15 
por cento. Os convênios, contra-
tos e subvenções também serão 
ajustados com o fator de defla-
ção de 0.004506. 

Devido as dúvidas em relação 
a todas estas alterações, o se-
cretário de Finanças. Marco 
Aurélio, foi orientado a elabo-
rar um manual com esclareci-
mentos a todos administradores 
públicos. Hoje, as 8h30, os técni-
cos do GDF voltam a se reunir 
com os diretores administrati-
vos das secretarias no auditório 

(.

da Secretaria de Finanças. Na 
pauta, o saneamento de algu-
mas dúvidas que possam existir 
ainda. 


